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RESUMO
Este estudo teve como objetivo testar a aplicabilidade do uso de recursos visuais no ensino do conteúdo de dança em aulas 
de Educação Física em uma escola especializada para estudantes surdos. O estudo se caracteriza como experimental. Parti-
ciparam deste estudo 6 estudantes, sendo quatro do sexo feminino e dois do sexo masculino, com idades entre 12 e 15 anos. 
Os estudantes estavam matriculados no 7º ano de uma escola especializada para estudantes surdos do estado do Paraná. O 
critério de seleção dos participantes pautou-se na condição dos estudantes serem surdos e frequentarem normalmente as 
aulas de Educação Física. O programa de intervenção contou com oito aulas, com duração de 50 minutos cada. Utilizou car-
tões visuais coloridos associados a movimentos corporais. As aulas incluíram atividades práticas, dinâmicas em grupo, uso de 
tecnologias visuais e estímulos táteis. Os resultados demonstraram que os recursos visuais foram eficazes na aprendizagem 
participativa dos estudantes surdos.
Palavras-chave: Dança; Educação Física; Surdez; Recursos visuais

ABSTRACT
This study aimed to test the applicability of using visual resources in teaching dance content in Physical Education classes 
at a specialized school for deaf students. The study is characterized as experimental. A total of six students participated, 
including four females and two males, aged between 12 and 15 years. The students were enrolled in the 7th grade at a specia-
lized school for deaf students in the state of Paraná. The participant selection criteria were based on the condition of having 
deafness and regularly attending Physical Education classes. The intervention program consisted of eight classes lasting 50 
minutes each. Colorful visual cards associated with body movements were used as a methodological resource. The classes 
included practical activities, group dynamics, use of visual technologies, and tactile stimuli. The results showed that the visu-
al resources were effective in the learning process of deaf students in a participatory manner the importance of curriculum 
adaptation and the recognition of diversity in Physical Education.
Keywords: Dance; Physical Education; Deafness; Visual resource
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Introdução

A Educação Física, ao longo dos anos, vem evoluindo como uma importante ferramenta 
no contexto educacional, no qual as atividades físicas emergem como potentes formas de ex-
pressão, comunicação e aprendizado para os estudantes.

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (Brasil, 2017), a Educação 
Física tem por objetivo estimular a cultura corporal do movimento, incentivando os estudan-
tes a participarem de variadas práticas representadas pelos conteúdos estruturantes como: 
esportes, brincadeiras e jogos, danças, lutas e ginásticas. Por meio dessas atividades, espera-
-se que os estudantes ampliem suas habilidades motoras, reconheçam a relevância da ativi-
dade física para a saúde e o bem-estar e desenvolvam valores essenciais, como cooperação, 
respeito, autonomia e cidadania.

Em relação à dança, a presença desse componente no currículo da Educação Física 
é um reconhecimento de que a disciplina deve abranger práticas corporais diversificadas, 
que vão além dos esportes convencionais e das atividades físicas padronizadas. Na BNCC, a 
dança é compreendida como uma importante forma de expressão e manifestação da cultura 
corporal, com a possibilidade de ser desenvolvida por meio de sua vivência, noções de ritmo, 
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percepção corporal, criação e improvisação, fortalecendo o desenvolvimento da expressão 
corporal e motora (Brasil, 2017).

O ensino da dança contribui para o desenvolvimento da psicomotricidade, da coorde-
nação motora e da consciência corporal dos estudantes, promovendo uma Educação Física 
mais significativa e alinhada com a pluralidade cultural, permitindo que os estudantes com-
preendam o movimento não apenas como uma atividade física, mas como um ato que possui 
significados culturais e históricos. 

Em meio a especificações e adaptações necessárias para o desenvolvimento do ensino 
da Educação Física para estudantes com alguma deficiência, o ensino de dança permite que 
estudantes surdos desenvolvam não apenas habilidades físicas, mas também expressivas, 
promovendo a socialização e o sentimento de pertencimento a partir da linguagem corporal 
(Oliveira, 2017). Embora tradicionalmente associada ao movimento e à música, a dança ofe-
rece caminhos para comunicação não verbal e aprofunda o entendimento do próprio corpo, 
aspectos especialmente relevantes no contexto da surdez, onde a comunicação visual e tátil 
assume um papel central no movimento a ser realizado (Carvalho; Miguel; Silveira, 2023).

A dança enquanto prática educacional para estudantes surdos tem sido objeto de estu-
dos em diferentes contextos e diferentes tipos. Um estudo de Souza (2018) buscou analisar o 
sapateado como forma de expressão artística acessível a estudantes surdos. O estudo destaca 
que a adaptação de atividades que envolvem ritmo e movimentos sincronizados pode trans-
formar a experiência do aprendizado, tornando-o uma via de comunicação e expressão. A 
autora afirma que a abordagem da dança com estudantes surdos necessita de uma adaptação 
metodológica que respeite a diversidade de experiências desses sujeitos, proporcionando-
-lhes um ambiente de aprendizado visual e sensorial que os estimulem na busca da confiança 
e da autonomia.

A estratégia metodológica é de grande importância, sendo a revisão integrativa um rico 
caminho para o desenvolvimento da dança para estudantes surdos. Nesse sentido, Oliveira 
(2022) buscou identificar quais metodologias eram aplicadas no ensino da dança para pesso-
as surdas. O estudo mostra que, no período de 2017 a 2021, houve avanços significativos no 
desenvolvimento de estratégias que favorecem o ensino da dança para essa população, não 
especificamente no contexto escolar, mas com valorativas estratégias que podem ser adap-
tadas a esse ambiente. Outro ponto abordado e de importância pelo estudo citado é o uso de 
sinais visuais e toques para marcar o ritmo e guiar os movimentos da pessoa surda. Ainda de 
acordo com a autora, o uso desses recursos durante as aulas de dança tem se mostrado eficaz 
na facilitação do aprendizado de pessoas surdas, pois eles permitem uma melhor compreen-
são dos movimentos e da coordenação (Oliveira, 2022). 

Importante destacar que na pesquisa realizada foram encontradas três monografias e 
uma dissertação que tratam de metodologias para o ensino de dança para surdos. Destes tra-
balhos, apenas um abordou o uso da musicalização como estratégia. A maioria aponta que a 
utilização de recursos (sinais) visuais e táteis, durante o ensino da dança, em seus diferentes 
tipos, tem se mostrado mais eficiente no processo de aprendizagem, pois permitem uma me-
lhor compreensão dos movimentos e da coordenação.

Considerando a necessidade de se criar e testar diferentes práticas pedagógicas volta-
das para o ensino da dança para alunos surdos, o presente estudo tem como objetivo testar a 
aplicabilidade do uso de recursos visuais no ensino do conteúdo de dança em aulas de Educa-
ção Física, em uma escola especializada para surdos.

Este estudo pretende contribuir e auxiliar os professores de Educação Física na adap-
tação de suas aulas quanto às especificidades do ensino da dança para estudantes surdos, 
aproveitando o potencial transformador da dança na estimulação de habilidades expressivas, 
sociais e motoras.
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Desenvolvimento

O estudo é qualitativo, com abordagem de campo experimental. Esse tipo de pesquisa 
é arquitetado pelo controle de variáveis e intencionalidades em manipular uma ou mais va-
riáveis independentes, para que se possa investigar o efeito de tal método, possibilitando a 
descoberta de uma ou mais causas (Godoy, 1995).

Participaram deste estudo 6 estudantes, sendo quatro do sexo feminino e dois do sexo 
masculino, com idades entre 12 e 15 anos. O estudo foi realizado no contexto de atividades 
pedagógicas regulares, sem identificação dos participantes ou utilização de dados sensíveis. 
A participação dos estudantes ocorreu conforme autorizações institucionais previamente es-
tabelecidas pela escola junto aos responsáveis legais, sendo garantidos o anonimato e o ca-
ráter educativo da proposta.

Os estudantes estavam matriculados no 7º ano de uma escola especializada para estu-
dantes surdos, de um município de grande porte do estado do Paraná, com uma educação 
bilíngue, contendo no corpo docente professores surdos e ouvintes, ambos utilizando a Libras 
para se comunicar. Uma escola em que o processo de ensino aprendizagem acontece por 
meio da Libras, desde a educação infantil até o ensino médio. O critério de seleção dos par-
ticipantes pautou-se na condição dos estudantes serem surdos e frequentarem normalmente 
as aulas de Educação Física. 

Para este estudo, foi necessário contar com o auxílio de professoras e intérpretes para 
intermediar as atividades, quando solicitado, pois a pesquisadora conseguia se comunicar em 
Libras, porém, não fluente. Além desse auxílio, houve também a ajuda dos próprios estudantes 
no que diz respeito a dúvidas de alguns sinais que a pesquisadora não havia conhecimento.

O programa de intervenção contou com o número de oito aulas, acontecendo uma vez 
por semana, com tempo de 50 minutos cada aula. O detalhamento do programa será apresen-
tado nos resultados.

A coleta de dados ocorreu em dois momentos: no primeiro momento, na aula inicial 
do programa de intervenção, buscou-se fazer uma sondagem quanto ao conhecimento dos 
estudantes em relação à dança em seus cotidianos. No segundo momento, durante as aulas 
de intervenção, utilizando-se do “Diário de Campo”, buscando compreender o processo de 
intervenção proposto, considerando as seguintes observações:  1. Adaptação ao contexto da 
turma; 2. Criação de um ambiente seguro e sem julgamentos; 3. Incentivo à participação ati-
va e individualizada; 4. Adoção de referências culturais contemporâneas e 5. Reforço positivo 
como motivação. As aulas foram registradas em vídeos para posterior análise do programa 
proposto. 

Os dados foram organizados e analisados em três momentos: o primeiro, com uma pré-
-análise dos sujeitos do estudo por meio do questionário de sondagem; o segundo, com a ex-
ploração e alcance do material por meio dos cartões visuais coloridos (que será apresentado 
nos resultados) e o terceiro, através da avaliação do processo e interpretação dos resultados 
por meio das observações e progresso dos estudantes durante as aulas, registrada em ima-
gens e vídeos e com a apresentação de uma coreografia proposta. Os dados foram analisados 
por meio das observações e progresso dos estudantes durante as aulas. 

Resultados e discussão

Os resultados serão apresentados e discutidos em dois momentos. Inicialmente serão 
evidenciadas informações detalhadas quanto ao programa de intervenção utilizado no estudo, 
apresentando seus objetivos, atividades desenvolvidas e apontamentos do diário de campo. 
Na sequência, esses resultados serão discutidos por categorias, considerando as observações 
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registradas no diário de campo.

Cronograma e descrição das intervenções

Aula 01: sondagem e familiarização tecnológica 

A primeira aula teve como objetivo introduzir os estudantes ao tema da pesquisa, apre-
sentando diferentes estilos de dança por meio de slides e vídeos. A aula contou com duas ati-
vidades, a primeira sendo iniciada com a apresentação de vídeos curtos que exibiam diferen-
tes vertentes das danças urbanas (Breaking, Popping, Locking e Hip Hop Dance). Na segunda 
atividade, os estudantes acessaram um link via QR Code que continha um questionário o qual 
eles deveriam responder por escrito. Vale destacar que as perguntas foram explicadas em Li-
bras por uma outra professora, anteriormente ao momento de resolução e respostas por par-
te dos estudantes, que apresentaram um satisfatório uso e autonomia da língua portuguesa.

O questionário apresentou as seguintes questões: 1. Você se identificou com alguma 
dança? 2. De qual estilo? 3. Qual/quais estilos de dança você mais gostou? 4. Já praticou al-
gum desses estilos apresentados? 5. Tem interesse em aprender dançar? 6. Qual/quais esti-
los? 7. Há alguma dança que você não praticaria? Por quê? 

Por meio das anotações do diário de campo, observou-se uma recepção positiva e mo-
tivadora quanto ao uso do smartphone em sala. A maioria dos estudantes associou a dança 
a clipes musicais de redes sociais (TikTok e Instagram), demonstrando que a tecnologia é o 
principal meio de consumo cultural desse público no que diz respeito à dança.

Aula 02: a dança e os contextos reais

A segunda aula teve como objetivo destacar e classificar a aproximação dos estudantes 
com os ritmos musicais e de dança de seus contextos. Isso como forma de identificar nos estu-
dantes os ritmos e músicas que eles mais gostam, com o intuito de desenvolver uma primeira 
vivência considerando seu cotidiano. A aula contou com duas atividades: na primeira, foi soli-
citado aos estudantes que escolhessem duas músicas dentro dos ritmos musicais destacados 
na aula anterior, para que pudéssemos desenvolver o programa de intervenção. O ritmo funk 
e tik-tok foram escolhidos, assim como a escolha das músicas sob supervisão da professora 
pesquisadora. A segunda atividade consistiu na realização de alguns passos de hip-hop e do 
tik-tok, de maneira autônoma, sem seguir nenhum movimento específico e ritmizado, apenas 
pelo conhecimento prévio que eles possuíam sobre tais ritmos musicais, fazendo com que os 
alunos se soltassem mais e se aproximassem dos movimentos, auxiliando assim o processo de 
introdução coreográfica que viria no decorrer das aulas.

As observações destacadas no diário de campo mostram que, apesar da timidez, quan-
do a realidade dos alunos é trazida para dentro do contexto escolar, tais sujeitos ficam mais 
dispostos a participar das atividades — mesmo sem dominar totalmente o que está sendo pro-
posto. Além disso, ao deixar claro que o mais importante é a vivência deles e não a execução 
perfeita dos movimentos da dança, os estudantes se sentem mais seguros e à vontade para 
participar da aula.

Aula 03: experimentação corporal e espelhamento

A terceira aula teve como objetivo identificar a interferência de ferramentas visuais na 
compreensão dos estudantes acerca da dança. A aula foi dividida em três atividades que se 
concentraram em tutoriais que apresentassem o ritmo visual antes mesmo do acompanha-
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mento musical. A primeira atividade consistiu em uma dinâmica com sulfites coloridos. Cada 
sulfite tinha uma cor e cada cor representava uma ação motora diferente, conforme segue: 
azul escuro: andarem rápido; rosa claro: andarem devagar; verde: mudar de plano (plano mé-
dio/baixo, mudando a postura de em pé para agachados ou sentados); vermelho: realizarem 
movimentos fortes/intensos/pesados. Após realizada essa apresentação, os estudantes foram 
espalhados pelo pátio, organizados de frente para a professora, como forma inicial para a 
dinâmica. Observando a professora e os sulfites apresentados por ela, eles deveriam realizar 
uma ação de acordo com a cor apresentada. 

Na terceira atividade, deu-se o início do ensaio coreográfico, ainda não se utilizando das 
músicas escolhidas pelos estudantes. Dispostos no espaço como na atividade anterior, inicial-
mente essa atividade foi feita sem música, apenas com a repetição dos movimentos realiza-
dos pela professora que estava à frente dos estudantes (metodologia de espelhamento). Na 
sequência, os estudantes deveriam realizar a coreografia sem a demonstração do professor, 
ou seja, sem apoio.  Feito isso e após uma avaliação da professora pesquisadora, foram in-
troduzidas as músicas na realização da coreografia, repetindo os caminhos, de primeiro com 
espelhamento e, em seguida, sem essa estratégia.

De acordo com as anotações, foi possível identificar dificuldades na combinação de mo-
vimentos rítmicos de braços e pernas e na recordação da sequência dos movimentos, sendo 
necessário retornar a estratégia do espelhamento. Também foi observado que todos conse-
guiram acompanhar os comandos que eram dados por meio das cores. Alguns recordavam 
rapidamente qual era ação que deveria ser feita, já outros se utilizaram da observação dos 
colegas próximos para reproduzir a ação. Importante salientar que nesse momento não havia 
música.

Aula 04:  desafio das cores de potência

Nesta quarta aula, o objetivo proposto foi rever a coreografia de dança proposta pela 
professora pesquisadora, com intuito de reforçar seus movimentos e sequência.

Duas atividades foram realizadas: a primeira, organizados em círculo, discutiu-se ques-
tões referente a aula anterior, sendo que os estudantes deveriam relatar suas dificuldades 
e apontar os pontos positivos, ou seja, o que foi “fácil”. Destaca-se que por meio da obser-
vação e conversa com os estudantes — realizada em Libras — ficou evidente que a timidez 
é um ponto de empecilho para eles. Como ponto positivo, foi destacado a combinação dos 
movimentos por meio da compreensão da sequência de cores. Após a conversa, na busca 
de tentar resolver o problema da timidez (vergonha), foi desenvolvido um momento de livre 
movimentação ao som de músicas, sem ficarem presos aos movimentos, para que assim a 
vergonha e o receio da não realização correta dos movimentos fossem trabalhadas no sentido 
de superação. Na segunda atividade, deu-se início a coreografia que os estudantes deveriam 
apresentar no final do programa de intervenção, inicialmente sem música e depois com músi-
ca, relembrando os passos e sequências de forma progressiva, desenvolvendo passo a passo e 
de forma lenta e pausada, sendo realizada conversas para sanar dúvidas que surgiam durante 
os passos.

De acordo com o diário de campo, após serem feitas as considerações e ajustes necessá-
rios, os estudantes com surdez leve e moderada assimilaram o vínculo dos passos com o rit-
mo da música, demonstrando fluência na dança, fazendo com que os estudantes com surdez 
severa e total também conseguissem realizar os passos observando os colegas.
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Aula 05: apropriação e criação coletiva 

A quinta aula teve como objetivo identificar efeitos positivos ou negativos de novas estra-
tégias de ensino, para que fosse possível mensurar a apropriação dos conhecimentos das aulas 
anteriores por parte dos estudantes. A primeira atividade consistiu em dividir a turma em du-
plas, aos quais os estudantes deveriam ficar de frente para o outro e, juntos, deveriam recordar 
e realizar a sequência coreográfica.

Feito isso, para finalizar a aula, na segunda atividade, foram todos organizados virados 
para frente, para que fosse introduzida a movimentação de lugar enquanto realizavam um pas-
so específico. Momento esse orientado pela professora pesquisadora, mas sem o espelhamento 
feito com ela como ponto de referência, mas sim passando dupla por dupla corrigindo seus 
movimentos, com utilização da música e sem o uso de ferramentas visuais coloridas.

Com as observações e anotações do diário de campo, foi possível destacar que a maior di-
ficuldade apresentada por eles esteve na execução do movimento, sendo necessária a retomada 
da execução dos movimentos para correção. Por meio da primeira atividade, os estudantes con-
seguiram ganhar mais confiança na dança e autonomia para conseguir corrigir o movimento de 
acordo com o que aprendeu. Por meio da segunda atividade, observou-se que cada um realizava 
o mesmo movimento de maneira diferente, considerando a limitação motora de alguns, o enten-
dimento do movimento de outros e também o esquecimento de como era realizado determinado 
passo.

Com isso, foi possível verificar que os estudantes já estavam mais desenvoltos e familiari-
zados com a dança, pois essa movimentação não foi considerada complicada para eles, sendo 
possível introduzir todas as movimentações planejadas para a próxima aula. Assim, ao fim da 
aula, constatou-se a coreografia com a música e a movimentação básica mais sincronizadas.

Aula 06: ensaio da coreografia e dinâmica de batalha de dança

A sexta aula teve como objetivo explorar a autonomia e organização dos estudantes quan-
to à realização dos passos e posições na dança dentro da coreografia proposta. Foram duas 
atividades, a primeira iniciou-se com a retomada da ordem dos passos sem a música e dando 
sequência à continuidade na movimentação durante a coreografia. E a segunda atividade con-
sistiu em uma pequena e rápida brincadeira durante a coreografia, em que no refrão eles se 
“enfrentassem” como nas batalhas de dança. Nesta brincadeira, cada fileira se movimentaria 
em tempos diferentes, aguardando o outro dançar para responder com a própria dança. Para 
isso, o grupo foi organizado no espaço do pátio e divididos em dois grupos alocados em duas 
fileiras, uma de frente para outra, em que cada grupo teria um tempo para realizar uma core-
ografia enquanto o outro observava, dando sequência com a alternância dessas funções entre 
os grupos.

Por meio dos relatos do diário de campo, observou-se que com a compreensão deles sobre 
as mudanças e trocas entre as músicas, aumentou e aprimorou o desenvolvimento e entrosa-
mento entre eles, pois conseguiram fazer a troca da maneira correta e ficaram perfeitamente 
alinhados quando precisavam parar no lugar determinado.

Aula 07: o registro final da intervenção (continuação da correção)

Com a sétima aula, o objetivo proposto pautou-se em apresentar uma coreografia resga-
tando todo processo realizado ao longo das aulas.  Para tal, foi realizado duas atividades: na 
primeira, inicialmente, os estudantes deveriam realizar a coreografia seguindo o modelo espe-
lhado, onde a professora pesquisadora estaria à frente, executando os passos e a sequência, e 
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os estudantes deveriam acompanhá-la. Em um segundo momento, os estudantes deveriam re-
alizar a coreografia não mais utilizando o modelo espelhado, mas guiados por recursos visuais. 
Aqui esses recursos visuais foram aprimorados, anteriormente sendo apenas sulfites coloridos, 
agora sendo utilizados cartões coloridos (com as mesmas cores dos sulfites), mas que possuem 
o movimento/ação coreográfica ilustrado neles, sendo cada cor correspondente à intensidade 
e movimentação, conforme apresentado na aula n°3. Ao inserir nos cartões a combinação dos 
movimentos/ações, cada imagem passou a representar uma sequência específica, atribuindo 
sentido e significado à coreografia apresentada, conforme ilustrado a seguir (Figura 01).

Figura 1. Cartões coreográficos utilizados para orientação

A segunda atividade, consistiu na execução de toda a coreografia com utilização da mú-
sica, utilizando somente os cartões. Em relação a organização dos estudantes, manteve-se a 
mesma em que eles estiveram dispostos no pátio virados de frente para a professora pesqui-
sadora.

Sobre a segunda atividade, foi realizada a coreografia na música seguindo as imagens. 
Mas, antes disso, foi possível identificar que uma estudante estava ajudando outro estudante 
com mais dificuldade, passando por cada folha e mostrando o que cada imagem representa-
va. Caso ele não entendesse, ela realizava junto e fazia o colega repetir sozinho após a expli-
cação e realização dela.

Mesmo com dificuldades, se perdendo um pouco e realizando mais pausadamente os 
passos, os estudantes conseguiram realizar a sequência coreográfica seguindo somente as 
imagens. No entanto, precisariam de mais uma aula para fluir os movimentos através dos 
recursos visuais.

A combinação ilustrativa de cor e movimento auxiliou para que os estudantes lembras-
sem da dinâmica das cores de aulas passadas, em que cada cor representa um jeito/potência 
de se movimentar na dança. Tal ação favoreceu a rápida adaptação a esse novo material, 
colaborando para que os alunos surdos (severa e total) tivessem maior autonomia, sem a ne-
cessidade de cópia do movimento dos colegas.

Aula 08: avaliação e reflexão crítica

A oitava aula teve como objetivo avaliar o efeito do processo adotado nas aulas de in-
tervenção, por meio da apresentação final dos estudantes. Para esta aula, foram planejadas 
duas atividades. Na primeira, os estudantes deveriam retirar de uma caixa um cartão utili-
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zado na sequência coreográfica, contendo um dos passos da coreografia, onde teriam que 
realizar o movimento com sua intensidade para o restante da turma. Na segunda atividade, 
os estudantes deveriam apresentar toda a coreografia seguindo as instruções contidas nos 
cartões coreográficos que eram expostos em sequência pela professora pesquisadora. Esse 
momento, inicialmente, foi realizado sem a música e, na sequência, com música, auxiliando a 
avalição do processo e progresso dos estudantes nas duas situações de não uso ou uso dessa 
ferramenta.

Por meio das anotações do diário de campo, constatou-se que essa atividade pode fa-
cilmente ser realizada sem a música. Já com a música, também foi possível, mas requer um 
tempo maior de acompanhamento, atenção, ritmo e sincronia dos estudantes com os cartões 
coreográficos. Algo que com um planejamento de maior prazo e não limitado, como o caso do 
estágio, seja possível alcançar.

Discussão

	 Após a apresentação do programa de intervenção, a discussão dos resultados será 
feita por categorias, criadas a partir dos apontamentos feitos no diário de campo, bem como 
de algumas observações percebidas ao longo do programa de intervenção. A discussão dos 
resultados se pautará nas seguintes categorias: adaptação ao contexto da turma; criação de 
um ambiente seguro e sem julgamentos; incentivo à participação ativa e individualizada; ado-
ção de referências culturais contemporâneas; reforço positivo como motivação.

Adaptação ao contexto da turma quanto aos ritmos conhecidos por eles

Com o início das observações, foi possível identificar que os estudantes se sentiram mais 
à vontade quando o ponto de partida foram os ritmos presentes em seu cotidiano, tornando 
de forma efetiva a participação do grupo.

O pressuposto inicial no processo de ensino e aprendizagem deve estar pautado na 
escuta e consideração daquilo que o estudante já tem de conhecimento de mundo (Farias, 
2022). Para o autor, o principal princípio da psicologia educacional está na escuta, na valori-
zação das experiências vivenciadas pelo estudante e no respeito aos seus desejos. Feito isso, 
estabelece-se um acordo e há sucesso no processo de ensino e aprendizagem. 

A escolha das músicas para a coreografia teve impacto positivo no envolvimento dos es-
tudantes. A inclusão de uma música popular, “Desenrola, bate e joga de ladinho”, muito pre-
sente nas redes sociais e nas coreografias de TikTok, aumentou a motivação e a participação 
ativa dos estudantes. Essa escolha está alinhada com a importância de conteúdos familiares 
e de interesse dos estudantes, facilitando a adesão e o engajamento nas atividades propostas.

Acreditamos que a conclusão do estudo se deu de forma satisfatória, uma vez que, desde 
o início da pesquisa, todo o programa de intervenção levou em conta os interesses e gostos 
dos estudantes participantes do estudo, no que diz respeito a preferência aos estilos de músi-
ca/dança. A escolha pelo ponto inicial de toda intervenção ser o conhecimento de mundo dos 
estudantes favorece a criação de vínculos com os alunos, contribuindo para um ambiente de 
aprendizado mais dinâmico e inclusivo, onde eles se sentem motivados a experimentar e par-
ticipar. Como evidenciado na Aula 3, essa adaptação é de suma importância, já que estudan-
tes surdos frequentemente enfrentam dificuldades em realizar as atividades propostas nas 
aulas de dança na Educação Física devido à falta de preparação, de qualificação de muitos 
professores em adaptar atividades e de criar um ambiente de aprendizado efetivo.

A progressão das atividades de dança, inicialmente sem música, permitiu que os estu-
dantes se concentrassem nos movimentos e nas sequências coreográficas antes de introduzi-
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rem o ritmo musical. Isso revelou-se uma prática benéfica, pois o ensino de dança para pes-
soas surdas deve ser estruturado com base em etapas, respeitando o ritmo de aprendizado 
de cada estudante (Cunha e Mendes, 2023). Cabe destacar que o ensino se torna mais eficaz 
quando realizado de forma segmentada, com o tempo necessário para assimilação de cada 
parte da sequência (Oliveira, 2022).

Esta prática foi realizada nas aulas 3 e 4, quando se sucedeu comparando ambas as si-
tuações propostas, primeiro sem e depois com música, proporcionando um diferencial avalia-
tivo em relação à compreensão do conteúdo e da dinâmica propostas nas aulas por parte dos 
estudantes. Como evidenciado na diferença de posicionamento daqueles com baixa audição e 
daqueles em situação severa ou total, potencializando a autonomia de cada estudante duran-
te o progresso das dificuldades.

Com esse olhar, a adaptação do conteúdo ao perfil de cada estudante não se passa ape-
nas em uma diferenciação pedagógica, mas em uma estratégia crucial para que haja educa-
ção que de fato interfira na realidade desses sujeitos.

Criação de um ambiente seguro e sem julgamentos

Outro ponto de destaque observado durante as aulas foi a importância do reforço posi-
tivo e da criação de um ambiente seguro para a expressão dos estudantes.

Estudantes surdos enfrentam dificuldades em se engajar em atividades físicas que de-
mandam habilidades motoras complexas, especialmente se envolvem o domínio do ritmo e da 
sincronia (Cruz; Niquini; Soares, 2024). Um local confortável e seguro traz uma importante 
reflexão a respeito de um ambiente educativo que favoreça a livre expressão, em que a ver-
gonha seja uma ausência e que os estudantes se sintam à vontade na realização da dança.

Neste estudo, o reforço positivo e a liberdade para os estudantes adaptarem os movi-
mentos às suas capacidades contribuíram significativamente para aumentar a confiança e a 
motivação dos participantes. A aceitação das limitações individuais e o incentivo constante 
foram fundamentais para que os estudantes se sentissem valorizados e incluídos ao longo das 
atividades. Isso foi observado durante as aulas 3 e 4 quando a dinâmica consistiu na movi-
mentação livre dos estudantes pelo pátio, desde que respeitassem os movimentos indicados 
pela cor indicada como norte para a atividade e depois como estratégia para romper com a 
timidez demonstrada pelos alunos. 

Incentivo à participação ativa e individualizada

Durante o estudo, observamos que os estudantes surdos conseguiram desenvolver me-
lhor seu senso de ritmo e coordenação ao longo das aulas, especialmente nas atividades que 
envolviam práticas de repetição e associação de cores. Aspectos esses que corroboram com 
importantes contribuições, ao evidenciar que essa prática permite o aprimoramento de ha-
bilidades motoras e cognitivas importantes, como memória e sincronização de movimentos 
(Brasileiro; Fragoso; Gehres, 2020).

A dinâmica em duplas, utilizada na Aula 5 para incentivar a colaboração entre os estu-
dantes, também teve papel importante no processo de aprendizado. Vale destacar que prá-
ticas colaborativas ajudam a desenvolver o senso de comunidade e incentivam a troca de 
conhecimentos (Martinez, 2022).

Outra afirmação é que, quando o trabalho é colaborativo, o grupo apresenta maior po-
tencial de criar um ambiente em que a aprendizagem seja mais dinâmica, porém, se mal ela-
borada, pode acarretar desigualdades de participação (Damiani, 2008). No presente estudo, 
os estudantes mostraram-se mais confortáveis para corrigir um ao outro e relembrar os pas-
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sos em conjunto, fortalecendo os laços sociais dentro da sala de aula. Ainda com a prática em 
duplas e acompanhamento mais próximo por parte da professora pesquisadora, foi possível 
notar que os estudantes se sentiam mais confiantes para corrigir e lembrar uns aos outros 
dos passos, promovendo a autonomia e o desenvolvimento de uma relação mais independente 
com a coreografia. Esse método mostrou-se eficaz para estudantes que inicialmente demons-
travam insegurança ou timidez ao realizar os movimentos individualmente.

A prática sem música permitiu aos estudantes se familiarizarem com a coreografia de 
modo gradual, facilitando o entendimento dos movimentos isolados antes da adição do ritmo, 
respeitando o tempo de cada um. Algo possível de destacar acontecendo na Aula 8, quando 
foi realizado um combinado com os estudantes, os quais um por vez teria que sortear na cai-
xa surpresa um papel correspondente aos cartões coloridos com um movimento específico 
e deveria demonstrar esse passo para os demais colegas. A dinâmica não apenas reforçou o 
aprendizado dos movimentos e o significado de cada cor, mas também introduziu uma dose 
de ludicidade e desafio que motivou os estudantes a participarem ativamente. Esse método 
de sorteio visual, chamado “caixa surpresa”, permitiu que os estudantes demonstrassem seu 
domínio da coreografia e sua familiaridade com os comandos visuais. Tal prática promoveu 
um aprendizado dinâmico e interativo, que se mostrou particularmente eficaz para os estu-
dantes surdos.

Adoção de referências culturais contemporânea

Essa categoria se assemelha em muitos aspectos com a primeira apresentada, salvo 
maior destaque para o olhar crítico que o professor deve ter quanto à realidade e tempo pre-
sente em que está inserido, realizando o ensino da dança, independente se de forma adapta-
tiva ou não. 

Na primeira categoria o conhecimento de mundo dos estudantes deve ser valorizado. 
Nesse sentido, cabe ao professor responsável manter-se atualizado por meio de estudos e 
investigações. Ao longo do processo, isso se mostrou fundamental para aprimorar e adaptar 
as estratégias utilizadas, contribuindo para o alcance dos objetivos propostos para as aulas.

Para autores clássicos, a dança precisa ser compreendida como uma expressão cultural 
que contenha valores e ritmos da comunidade, sendo importante no elo entre os estudantes 
e os movimentos que os cercam em seu cotidiano (Laban, 1978).

Não somente a dança, como todos os conteúdos de ensino da Educação Física, precisa 
estar alinhado com a realidade dos estudantes. As expressões culturais carregam significa-
dos, símbolos e histórias, sendo a dança considerada um importante conteúdo que abrange 
esses componentes e possibilita ligação com o cotidiano. Sempre importante ao educador es-
tar ciente de que mais que a dança como conteúdo, essa prática carrega expressões culturais 
com significados, signos, símbolos e movimento histórico (Alves et al., 2013).

A inclusão de uma música popular presente nas redes sociais reforçou essa aproximação 
entre conteúdo escolar e vivência dos estudantes. Tal questão torna-se de grande importância 
para o docente, pois remete a sua formação, sendo relevante manter-se atualizado sobre as 
mudanças de práticas e vivências dos estudantes, por meio de estudos e investigações recen-
tes.

Uso de dicas/pistas na forma de cartões visuais

Na dança, a autonomia é construída em um processo em que os estudantes desenvolvam 
controle de suas capacidades e tenham conhecimento do espaço em que estão. Porém, esse 
caminho só é possível por meio do acompanhamento do professor, tanto individual como do 
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grupo, identificando potencialidades e as reforçando, assim como distribuindo responsabi-
lidades como forma de potencializar aqueles mais distantes e desinteressados, na forma de 
trazê-los para a participação e contribuição.

A compreensão por parte do professor quanto aos avanços positivos e empecilhos ne-
gativos gerados pela metodologia proporciona uma avaliação capaz de estar sempre sendo 
reinventada (Hoffmann, 2001), tornando-se importante considerar o processo como elemento 
central da avaliação.

O uso de referências visuais, a divisão da aprendizagem em etapas e o reforço positivo 
mostraram-se fundamentais para que os estudantes surdos participassem da dança de forma 
integrada e autônoma.

A dança é frequentemente vista como uma prática de expressão corporal e cultural, cujo 
potencial inclusivo é especialmente relevante no contexto da educação de surdos. Na litera-
tura, a dança surge como uma ferramenta que transcende a comunicação verbal, permitindo 
que estudantes surdos encontrem na expressão corporal um meio de se comunicar e de de-
senvolver a percepção de ritmo e movimento por meio de estímulos visuais e táteis (Oliveira, 
2017). Durante o presente estudo, o uso de recursos visuais, como as cores e as imagens dos 
movimentos coreográficos, demonstrou ser uma estratégia eficaz para envolver os alunos 
e facilitar o aprendizado da dança. Essa abordagem visual é fortemente recomendada por 
pesquisadores que identificam que estímulos visuais e representações gráficas proporcionam 
uma compreensão mais clara dos conteúdos para estudantes surdos (Sá et al., 2021).

No decorrer das aulas, observamos que, ao associar cores a intensidades de movimento 
— azul escuro, rosa claro, vermelho, azul claro e verde —, os estudantes conseguiam acom-
panhar as mudanças rítmicas da dança sem precisar de instruções verbais e nem de demons-
trações. Esse método visual foi inspirado na proposta que defende o uso de elementos visuais 
como substitutos da instrução oral para favorecer o entendimento e a participação ativa de 
estudantes surdos (Duarte; Gomes, 2022; Sousa, 2018). Vale salientar que o professor deve 
estar atento a casos, mesmo que raros, de estudantes possuírem deficiência auditiva e dal-
tonismo, sendo necessário adaptações necessárias à situação. Os estudantes, ao se guiarem 
pelas cores, conseguiram desenvolver a percepção do ritmo de forma visual, o que reflete a 
capacidade adaptativa da dança. As cores são importantes não apenas como recurso didático, 
mas também como suporte para que o estudante entenda a variação dos movimentos e suas 
dinâmicas (Neta, 2024). Algo que foi confirmado no presente estudo ao observar que os es-
tudantes demonstraram uma compreensão clara das intensidades de movimento associadas 
às cores.

A literatura destaca que o uso de música e dança permite que estudantes surdos desen-
volvam a expressão corporal, aprimorem suas habilidades motoras e tenham uma oportuni-
dade de interação social significativa (Sousa, 2018). Durante o estudo, foi possível observar 
que os estudantes surdos conseguiram desenvolver melhor seu senso de ritmo e coordenação 
ao longo das aulas, especialmente nas atividades que envolviam práticas de repetição e asso-
ciação de cores. 

Pessoas surdas podem ter estímulos limitados, principalmente quando sofrem priva-
ção linguística, sendo o ambiente escolar um espaço que deve promover a esses estudantes 
possibilidades para que eles se desenvolvam com mais dinamismo, tenha maior leitura do 
ambiente e autonomia. Na dança, a autonomia é construída ao passo em que os estudantes 
se apropriam de suas capacidades e do espaço, combinando organização corporal e execução 
dos movimentos (Souza, 2004).

O enunciado acima deve estar de acordo com o entendimento do professor em buscar 
sempre avaliar sua metodologia. Esse resgate demarca como sendo elemento central da ava-
liação do processo de ensino, considerando todo o processo e não apenas resumido em resul-
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tados imediatos (Hoffmann, 2001).
Para este estudo, o ensino da dança para estudantes surdos deve ter amparos em ferra-

mentas eficazes e o respeito e incorporação, em primeira mão, de sua língua dominante. Isso 
é atestado ao revelar ser de grande valor para o desenvolvimento do estudante, o letramento 
visual incorporado com a língua de sinais como primeira língua (Cruz; Prado, 2019).

Conclusão

O presente estudo teve como objetivo testar a aplicabilidade de uma proposta de inter-
venção sobre o conteúdo da dança nas aulas de Educação Física em uma escola especializada 
para estudantes surdos. Para tanto, buscou-se uma abordagem metodológica capaz de aten-
der às necessidades específicas dessa população, utilizando recursos visuais e estratégias 
inclusivas para superar as barreiras impostas pela ausência de percepção auditiva.

Ao final da pesquisa, foi evidente que o uso de referências visuais, a divisão da apren-
dizagem em etapas e o reforço positivo foram fundamentais para que os estudantes surdos 
participassem da dança de forma integrada e autônoma. Esses métodos atenderam às neces-
sidades específicas desses estudantes, promovendo uma prática que se mostrou inclusiva e 
eficaz. O estudo enfatiza a importância de uma abordagem visual e adaptada para o ensino 
de dança, destacando que esses recursos garantem a compreensão e a participação ativa de 
estudantes surdos.

Os resultados sugerem que o ensino de dança para estudantes surdos é possível e pode 
ser altamente benéfico quando adaptado às suas necessidades sensoriais e de aprendizado. 
A implementação de estratégias visuais e colaborativas, bem como a valorização dos ritmos 
individuais, mostram-se essenciais para garantir a vivência desses estudantes na prática de 
Educação Física e dança. Esses achados ampliam a compreensão sobre o potencial da dança 
e reforçam a necessidade de práticas pedagógicas que valorizem a diversidade e promovam 
a igualdade de acesso às atividades físicas e expressivas na escola.

O estudo reforça a importância de práticas inclusivas na Educação Física escolar, des-
tacando a dança como um conteúdo obrigatório e uma ferramenta importante para a expres-
são corporal, o desenvolvimento de habilidades motoras e a promoção da inclusão social no 
ambiente escolar.
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